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<i< Secção religiosa
'Cai'ta do Santo Padre ao Ex.m0 

, Secretario do Estado, mandan- 
to do protestar em Seu Nome con­

tra os contínuos attentados do 
governo de él-rei Victor Manuel.

Ex.mo Senhor Cardeal Jacome AnIo. 
anjNELLi, Nosso Secretario do Estad0 

(continuação)oo
rs A liberdade das Sagradas Congre­

gações encarregadas de resolver as 
, questões e de responder a todas as 
e*que lhe proposer o mundo calholico, 
a'è de summa importância para a segu- 
ia\rança da egreja e para as necessida­

des legitimas e imperiosas de todas as 
nações christâs. Na verdade é de sum- 
un importância, que ninguém possa 
ter duvidas, sobre a liberdade e in­
dependência das decisões e decretos 
emiltidos pelo pae commum dos fieis, 

ro, E’ ind^pcnsavel que a ninguém atur­
do mente o temor, de que intervenham 
ico pressões estranhas nas resoluções 
ia, pontifícias. Importa muitíssimo, que 
el,*o Papa, as Congregações e o Concla- 
pel ve. não só estejam livres de facto, co­
ar- mo também, que essa liberdade ap- 
jes pareça manifesta e evidente, e que 

mão tenham cabimento a suspeita e a 
duvida sobre esse assumpto. Tendo, 

las’pois, a liberdade religiosa por condi­
rão indispensável a liberdade do Pa- 

airrpa, segue-se que, se não é livre o Pa- 
tez pa, Juiz Supremo e orgão vivo da fé 
ios’e da lei de todos os catholicos, nun- 

o-ca os fieis poderão estar seguros da 
■n-Jiberdade e independencia dos seus 
a- -actos.

D’ahi as duvidas e anciedades dos 
ei*'catholicos; d’ahi as perturbações reli- 
es!giosas dos estados, d’ahi as demons­

trações calholicas, expressão do de- 
iSassocego interior, que vemos crescer 

__'de dia para dia, desde a violenta in­
vasão do ultimo fragmento dos Esta­
dos Pontifícios, e nâo verão um ter­
mo, senão quando o Chefe do Catho- 
Hicismo tomar outra vez posse da sua 

>3 plena liberdade e da sua verdadeira 
independencia.

Custará depois d’isto a comprehen- 
fder com# se pode sériamenle fallar 

“ fde conciliação entre o Pontificado e o 
«governo usurpador?
• Que conciliação terá logar nas cir- 
ícumstancias actuaes? Não se trata a- 
Iflui de uma questão simples suscita- 

. ida na ordem política ou na religiosa, 
que tenha temos accommodados

ta-se, pelo contrario, da situação vio-
lenlamenle creada para o Pontificado 
romano,, e que inteiramente deslroe a 
liberdade e a independencia, indis­
pensáveis para a governação da egre­
ja. Prestar-se portanto a uma conci­
liação de tal natureza, seria, da par­
te do Pontificado, renunciar náo so­
mente a todos os direitos da Santa 
Sé. a ella legados como deposito pe­
los seus antigos predecessores, mas 
resignar-se, por um acto da própria 
vontade, a cingir-se de obstáculos no 
exercício do seu ministério supremo, 
a deixar inquietas e agitadas as almas 
dos fieis, a vedar o caminho para a 
manifestação livre da verdade; seria 
n’uma palavra resignar-se a abando­
nar espontaneamente ao capricho de 
um governo admissão sublime, que o 
Pontificado romano recebeu^TEreclá7 
mente de Deus, com a rigorosa obri­
gação de defender a sua independen­
cia contra qualquer poder da terra.

Não. Náo podemos curvar-nos pe­
rante os assaltos dirigidos conlra a e- 
greja, nem perante dos seus direitos 
mais sagrados, nem perante a inva­
são illegal do poder leigo em assum­
ptos religiosos. Decidido a defender 
energicamente e com honra, por to­
dos os meios que ainda estão ao nos 
so alcance, os interesses do rebanho 
confiado aos nossos cuidados, perma­
necemos na resolução de aílrontar os 
maiores sacrifícios, e derramar, se 
preciso fôr, o nosso sangue, antes que 
de faltar a nenhum dos deveres que 
nos impõe o nosso Supremo Aposto­
lado. E não deixaremos lambem, a a- 
juda de Deus, de dar exemplo de for­
taleza e valor aos Pastores da egreja 
e a todos os ministros sagrados, que 
n’estes tempos calamitosos sustentam 
tantas luctas pela causa de Deus, pe­
lo bem das almas, pela defeza do sa­
grado deposito da fé e pela inviolabi 
lidade dos princípios eternos demo­
rai e da justiça.

Que hei-de dizer-vos agora, Senhor 
Cardeal, d’essas sópposlas garantias, 
que o governo usurpador apparenta 
querer dar ao Chefe da sgreja, com 
o intento manifesto de enganar os 
simples e os irreílectidos e fornecer 
uma arma a esses partidos políticos, 
que tão pouco caso fazem da liberda­
de e da independencia do Romano 
Pontífice!

Pondo de parte o mais que pode­
ria dizer, o que hoje está acontecen­
do em Roma, na mesma occasiâo em 
que '.tanto empenho se manifesta de 
convencer a Europa da força e effi- 
cacia d’esta lei tão decantada, é o ar­
gumento mais eloquente para mostrar 

,a sua futilidade o iuefllcacia. E na 

realidade que imporia proclamar a 
immunidade da pessoa e residência 
do Pontífice Romano, quando o go­
verno não tem força, nem ao menos 
para garantir-nos que seremos livres 
dos insultos a que lodos os dias está 
exposta a nossa auctoridade, e das 
repetidas offensas, que de mil manei­
ras se fazem á nossa própria pessoa ; 
quando ao par de todas as pessoas 
honradas lemos que lastimar o espe- 
claculo que presenceamos da manei­
ra, com que, em certos casos, alguns 
d’elles mui recentes, se administra a 
justiça penal? De que serve ler aber­
tas as portas da nossa habitaçao, se 
náo nos é possível sair delia, sem ler­
mos de ser espectadores das sccuas 
impias e repugnantes que náo pode­
mos impedir, e sem podermos evitar 
as injurias da gente que.acudiu à nos­
sa Roma para semear n’»*.ila a immo- 
ralidade e a desordem e sem correr 
o risco de sermos causa involuntária 
de conflictos entre o povo?

Para que prometler garantias pes- 
soaes para os altos ministros da egre­
ja, quando estos se vêem obrigados a 
esconder nas ruas as insígnias da sua 
dignidade, para se nâo exporem a to­
da a casta de máns tratos; quando os 
ministros do altar e as cousas mais 
sacrosantas >ão motivo de mofa, de 
ercameo, a ponto de muitas vezes 
nem ser conveniente celebrar em pu­
blico as ceremonias mais augustas da 
nossa santa religião, quando finalmen- 
le os Santos Pastores do Orbe calho- 
lico, que de tempos em tempos hão 
mister de vir a Roma, a dar conta 
dos negocios das suas egreja?, esláo 
arriscados, sem nenhuma garantia 
verdadeira, a soTrer os mesmos in- 
insullos e quiçá lambem os mesmos, 
perigos? Baldado é proclamar a liber­
dade do nosso ministério pastoral, 
quando toda a legislação, alé na sua 
parte mais importante, como é a dos 
Sacramentos, está cm oppusição ma­
nifesta com os princípios fundamen- 
taes e com as leis universaesda egre­
ja- t

Nada aproveita reconhecer por lei 
a auctoridade do Supremo Pastor, se 
se não reconhece o elleilo dos actos 
que delle emanam, se os Bispos que 
nomeamos não sâo legelmenle reco­
nhecidos, e se lhes prohibe, com in­
justiça sem igual, que gozem do pa­
trimónio legitimo das suas egrejas e 
alèque entrem nos seusproprios Pa­
ços Episcopaes. De forma que se ve­
riam reduzidos a um estado da misé­
ria extrema, se a caridade do povo 
calholico, que nos está sustentando, 
náo nos tivesse ao menos até aqui sub- 
minislrado os meios de repartir com 
elles o obulo do pobre. N’uma pala­

vra. que garantia nos poderia dar um 
governo, sobre a observância das suas 
promessas, quando a primeira das 
leis fundamenlaes do Estado, náo 
só é alropellada por qualquer cida­
dão, mas convertida em uma nullida- 
de pelo proprio governo, que a cada 
passo, ora com leis novas, ora com 
decretos illude o seu sentido, o seu 
respeito e a sua observância?

Ao fazermos esta exposição, Snr. 
E'rdeal, tralamo» principalmenle de 
l;<zer cor.star por meio de vós aos re­
presentantes dos governos acreditados 
junto da Santa Sé o estado lastimoso 
a que nos vem as reduzidos, com gra­
ve detrimento da causa catholica, t 
vos encarregamos de reclamar e pro­
testar perante elles e em nosso nome, 

'-contra os altenlados já commetidos e 
conlra os que ainda nos ameaçam, 
nâo sô em prejuízo do Pontífice Ro­
mano, mas em prejuízo também de 
todo o Catholicismo. Tão interessados 
como nós no socego e tranquilidade 
das consciências calholicas, náo dei­
xarão de tomar em consideração esta 
falta completa de liberdade e inde­
pendência no exercício do nosso mi­
nistério aposlolico. Pois se cada um 
dos fieis tem direito de pedir ao seu 
governo que lhe garanta a sua liber­
dade pessoal, no tocante á religião, 
nâo menos direito lhes? assiste para 
exigir d’elle que garanta a liberdade 
d’aq(ielle, que é o guia e o interpre­
te da sua fé e da sua religiáo.

E’ também de verdadeiro interesse 
para todos os governos que profes­
sam ou não a religião catholica, que 
se restitua a paz e a tranquilidade á 
grande familia chrislà e que se defen­
da a nossa independência real. ElTe- 
livamenle os governos não podem 
de. conhecer, que chamados por Deus 
a defender e sustentar os princípios 
eternos .de justiça, leem o dever de 
defender tr proteger a mais' legitima 
das causas que se conhece, persuadi­
dos de que sustentando- os direitos 
sagrados do Romano Pontífice, d fen­
dem e sustentam os seus proprios 
direitos. Não pod m igiialmenle ol­
vidar que o Pontífice Romano e o 
throno Pontifício, longe de serem um 
obstáculo ás tranquilidades e pros­
peridades da Europa, e ao engrande­
cimento e independencia da llalia, 
sempre foram um hço de união entre 
povos e príncipes, centro commum 
de concórdia e de paz. E com relação 
á llalia, é mister dizel-o, o Pontifica­
do Romano e o throno pontifício leem 
sido sempre a sua verdadeira gran­
deza, os proleclores da sua indepen­
dência, constante apoio e muralha da 
sua liberdade.

Por ultimo como não pode haver 
melhor garantia para a egreja e seu 
Chefe que a oraçào dirigida a’quelle 
em cujas mãos eslà o destino dos im» 
perios, e que com um aceno aplaca 
as lormentas, e acalma as tempesta­
des, não deixamos de endereçar ao 
altíssimo fervorosas e constantes pre­
ces, para que cessem tantos males» 
para que os peccadores se convertam 
e triumphe a Santa Madre Egreja.

Unindo as nossas orações ás dos 
nossos queridos filhos, espalhados 
pelo orbe calholico, nao podemos, a- 
lé por jjgralidão, deixar de invocar 
para todos elles uma bênção ji.irlieu-» 
lar, que sirva para os livrar de no­
vos e mais terríveis castigos, conser- 
val-os firmes e constantes nos princi- 
cipios de honra, e na senda da v rl ide» 
e para lhes restituir alfim. pela in­
tercessão da Beatíssima Virgem Im- 
maculada e do seu esposo S. José e 
dos Santos Aposlolos S. Pedro e-S. 
Paulo, a paz e a prosperidade, quâ 
gozavam em outros.

Recebei por este motivo, Snr. 
Cardeal, a bênção apostoliCa que 
do coração vos lançamos.

No Vaticano aos 16 dias do mea 
de Junho de 1872.

Pio IX Pap^

Secção política.

A CRISfí

Os partidos desbancados, ou anteS 
as facções impertinentes e contuma­
zes, á mercê dos instmetos urms. e 
outras com calculada sagacidade, 
crearam uma crise política que os- 
pintores de quadros horrorosos leem 
pretendido gravar na tela com cores 
tremendas I

O centro da opposição, 'obedecen­
do a planos estratégicos, viu discutir 
a nova lei de tributos e a náo ser uma 
ou outra vóz de deputado em aggi fis­
são apparente,. conservou completo 
silencio; e os flancos que temiam uma 
avançada inútil, deixaram-se por iti>- 
tincto engrossar as forças na execu­
ção do plano, cuja indicação partia do 
centro. O plano tinha por objectivo a 
queda desastrosa do actual gabinete 
por meio de sublevação popular con­
tra a execução dos tributos, subleva-' 
çáo que os generaes calculistas sonha­
ram natural e esbunlanea ; e tinham 
por fins da sup vicloria uão só a as- 

.censão ao puder por e&cíusào ilepaf*
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tes, atlenta a sua força numérica, í 
mas ^ainda mais, a duração do seu 
reinado, atlenta a força moral que lhe 
advinha de nâo terem [guerreado as­
sanhada e facciosamente um systema 
tributário que lodo o homem de sen­
so politico julga mais do que necessá­
rio na ossencia. se'bem que susce- 
plivel de modificações ca forma o no 
melhodo. Estas ^modificações consti­
tuíam o municiamealo com que de­
pois de empunhado o leme doestado, 
se leria de armar à acquiescencia pu­
blica e aorfavor popular.

O plano porem falhou na principal 
base; e como esla não pôde nascer 
do centro das massas por uma irrita­
ção espontânea, tenta a opposição fa- 
sel-a substituir por meios artificiosos, 
que possam satisfazer quanto antes 
ás ambições dos políticos. Eis a ori­
gem dessas representações, extempo­
râneas, incoherentes, indigestas c con- 
tradictorias.

O povo deve meditar nisto e&deve 
ter esperanças no bom senso e boa 
vontade do aclual governo, que per- 
tende liberlal-o da usura dos capilaes 
estrangeiros e que hade modificar, 
mais cedo ou mais íarde, as leis dos 
.tributos na parte em que a experien- 
cia, imparcial e reílectidamenle con­
sultada, indicar um excesso ou accu- 
sar umjdefeito.

Tenha o povo ia virtude da espe­
rança e gda prudência, e dentro em 
pouco verá salva a honra, [o credito e 
a independência nacional.

sado por Masroiguma partida car-iesperar muito.
lista.

Le se na Reconquista : 
Em carta de Polar. (Toledo) sc

EXTERIOR

A Esperanza publica a seguin­
te correspondência:

De Blanes (12 de julho) escre­
vem á Crónica de Barcelona.

Visitou-nos hontem uma parti­
da carlista composta de.ISbo-, 
mens;à sua frente eslava Gelaberl, 
e pediram 500 duros, mas por fim 
acommodaram-se com 200 que 
lhes entregaram; a pouca distancia 
d’aqui estavam 46 homens de pée 
13 de cavallo, que pertenciam á 
mesma, c são os que honlcm esta­
vam em Calella ; hoje dc manhã 
foram aLlorel onde entrou toda a 
facção, pedindo 400 duros que 
lhes foram -entregues, e esla tarde 
ás duas entraram em Malgral, don­
de creio que também levaram a 
quantia que lhes impozeram.

O quartel general d’csla partida 
é na ermida da Senhora do Villar, 
a pouca distanc.a d’aqui, onde 
estão lia tres noites.

Todos os dias nos vem dizer 
que passa tropa do lado de Hos- 
talrich que vae a Gerona, mas nós 
não lemos a satisfação de vêr nem 
uma companhia, e estamos dispo­
sição dos carlistas, que fazem o 
que lhes apraz.

Lê-se no Diário de Reus de 
hontem (4).

Constava que hontem, muito de 
madrugada, linha sahido de Mas 
Rabasse (á bora e meia de Tarra- 
gona) uma partida carlista com­
posta de 250 homens, caminhan­
do para a praia, onde assistiram 
á pesca, com que se entrelinham 
algumas pessoas, e pouco depois 
saíram d’alli.

Dizia-se que hontem tinha pas-

Diz a Independencia :
Sabemos da pessoa fidedigna, 

que hontem ás tres da tardo, lo­
caram a rebate os sinos dc San 
Baudillo e Llobrcgot. O motivo era 
avistarem uma partida carlista que 
parecia encaminhar-se para alli. 1- 
gnoramos o que aconteceu.

Também nos affirniam que nos 
arredores de Igualada se ouviu um 
rijo tiroteio, d’onde se presume • ..
íj. e bouve algum combate n’a<1Uel-'eval',ou-“ “

las cercanias.

Lê-se na Crónica da Catalu­
nha :

Disseram hontem dc tarde que 
os carlistas estavam nas immedia- 
ções dc San Baudilio e Llobregal. 
Pelas noticias que podemos alcan- ‘ 
çar da capitai, e que temos como 
certas, viram-se umas parlidas com 1 
mandadas por Mirei e Ladiraire,, 

, uma (las quaes chegou até ao cc-! 
• milerio, e desceu pelo caminho de ■

Bori , porém os realistas com cer-' 
tezasc haviam de informar da po­
sição nada lisongeira dos saboya- 
nos, apesar d’eslcs estarem resol­
vidos a «rcccbel-os com descargas, 
c disputar-lhes a passagem paímo 
a palmo, e julgariam mais pruden­
te voltar cosias e deixar em paz os 
que cm 1837 rechaçaram Mosen 
Benet.

A’ ultima hora dizem-nos que 
saiu uma columna em direcçâo a 
San Baudillo dc Llobrcgat.

Pelo que contam passageiros 
vindos de Igualada, cuja veracida­
de, porém, não nos atrevemos a 
garanliar, ouvia-se hontem pelo 
meio dia um fogo aturado de es­
pingardas e de peças do lado de 
Miralles, e uma das columnas al­
cançara o cabecilha Trislany.

O general Baldricb dormiu an­
tes de hontem cm Calaf, e hontem. 
ás dez da manhã, chegou a Igua­
lada d’ondc sahiu sem demora pa­
ra Mirailles.

diterraneo, atlraindo a vigilância de tempo, tem dado aquclla casa a 
sobre Liorne e Civilla-Vechia. c inexbaurivel piedade d«s almas 
ainda mais sobre Salamona e Or-'caridosas.
belello. Esla confidencia produziu i Abrigam-se alli 45 creancinhas >
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diz: (não nos consts. sc é autenli- o estabelecimento de um cordão de dambosossexos, que alli recebem o: 
ca) quesc levantou alli no dia 10 impa cm toda a^cxlenção da linha pão do corpo o do espirilo. > I 
mna partida carlírla de 70 homens, indicada. • Sobro este avultado numero d a-
commandada por Leon Molin, fi- Lanza disse também na reunião ‘silados, espanta porem sobre mo­
lho de um veterano dc Souseca, que cm Roma existem 10:000 in- hlo o estado aclual da casa, que 
que fez a guerra dos sele annos.jternacionalistas armados, quando 'nós lodos conhecemos em ruinas, 

mais não fosse, de rcwolvcrs. pro- e que se vae de dia para dia trans- 
cedenles a maior parle de outros formando na habilarão, ja não dize-: 
ponlus dc Ilalia, sendo para nolar mos limpa i.ceiada, r.ygicnica.dire-i d’I 
que, segundo o snr. Lanza, estes mos alé luxuosa ! i gn
mlernaciomdislas associam-se ás, Agora, trabalha-se aíTincadamen- 
opiniões dos papistas o grilam: vi- 'te na conslrocção d’nm novo salão 
va Pio IX (!) 'para aula d’instrucção primaria,o:

Por agora o objcclo, continua o na confecção da entrada principal, 
snr. Lanza, é insultar c atacar as segundo u projeclo do snr. engo- 
jdifferentes classes d’agentes da se- *nheiro Couto.
leurnnca nublica. depois de havei- | II, tudo isto sc deve a zelozag 

____  esclarecida administrara.) da pas- 
cm-se com avidez os jornaes, que sada e aclual commissão adminis- 

simplesmente por zelo ppégam as más doutrinas, e que trativa, c sobre Indo á desvellada 
predispõem ao assassinato dosgen- protecçãoda gentilíssima alma d’u-‘ 
darmos, imitando assim o prece- ma nobre senhora, cujo nome ô já 
dimenlo dc Paris. . invocado proverbialmenlc como q

Por mais que os ministros fize- da mãe dos iutelizes—D.Maria lji 
ram por tranqnilisar o rei. não o (Conceição ’.
conseguiram complelamenlc. Saiu • O asylo de infancia desvalida 
tremendo para Turim, c na verda- - honra a terra, e incita cada vep 
de não lhe faliam motivos para is- 'mais a piedade.
so, ainda que estes não tonham o j Parabéns aos que o adminisl 
absuado desenvolvimento, que lhes iram!
allribue o seu primeiro ministro. |

ASSOCIAÇÃO AKTI<riCA.=No f]Í3 ’1Í

No dia 6 de julho dc manhã do corrente leve logar reunião extra- 
! (diz o Univers) o Santo Padie rc- ■ 1 1 11 ' '
cebcu <’ ’ !
Collegio romano, ou Ira das filhas s 
dc Maria, ( 
da Trindade dos Montes. Um a-, 
lumno do Collegio romr.no, leu., j 
em nome de seus companheiros,

commandada por Leon Molin, fi-

id UUO aiHJVtf»

na qual subiu alé tenente coronel.

Diz o Pensameonto Espanhol:
Em Borrcdá, província di-Leri-

! Sobro este av1111a<Io iiuioero d’a-

^lista cor/.mandada por José Puigcc- 
ros. E’ gente nova a que o acom­
panha. valente e animada pela 
causa da religião. Em quanto a 

José Puigccros, e digno filho dc 
sou pae, homem virtuoso, carilali-lgm-^^f.^ publica, depois de havei- j 
vo c amavel com lodos, dc qual-'i0 feito á pessoa do monarcha. Lê-' 
quer partido e classe que sejam ; (

, trabalha
pela religião, porque não lhe fal­
tando em sua casa, preferiu expôr- 
sc aos incmnmodos c perigos da 
guerra, a viver commodamenle em 
sua casa; diz que não quer postos, 
e que vae á guerra só para cum­
prir um dever.

Alguns dos homens da sua par­
tida estão desarmados, e creio que 
sc reuniram hontem a Caslells ; c 
diz-se que terão entrado todos es­
la noite em Ripoll.

Diz a Redencion del Pueblo de ,
Reus :

0 cabecilha Sanz esteve com a . 
sua partida no dia 8 em Poblas, 

ia 400 duros, que não foi cobrar. 
Diz-se que 3anz volta ao Priora­
do, decidido a arranjar dinhei- 
10.

Igalada 9 de julho.
O mesmo jornal publica a se- 

guinle correspondência:
A’s tres da madugrada de hon- 

lem chegou aqui uma columna

ta
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.... ............. _ he rc-ionhnaria <la assemblea geral dá asso' 
duas depulações, mna do !ciaçáo artística vimaraneiise, para llu

..... .r.m...- I^er presente a ultima redacção dopro» .U 
pcrlencenles á p.rochia ><■•. sejun.io as
*. - -• 1 rr Içoes ja leilas nas es^aç-JiS oliib.act». ut'

ipois de lida o approvadi a acta d| 
'sessão antecedente, foi logo approri 

0 da a ulluna redacção do estatuto uní- 
dístico seguinte destinado a acom- n;inv!iri;iuití, e auctorisada a Direcdi 

ítal os á approvação dogoveru 
ideravel para o Dinheiro dc S. Em seguida o snr. secretario da Dí 

• 'reeçá.» parlicipou â assemblea que -.
Quae, Pie, coníerimus nonsunl Dire-eção de que fazia parle, fòra.- 

por occasiâo da honrosa visita queS 
pajer M. se dignara fazer a esta cidade,- 

kJf.div.A dn pnrndn- - - representando a associação o em fócomposta do balalnao de caçaao nosler amor. 1 .. a.«mii t , Toi.ro r» i i ' rn m.. tine d ella, felicitar o mesmo AugiKres da Cuba,proccdentu de lena- pc|0 que toca as filhas dc Ma-|e ,.......  .. i,. ,.naí
gona : iam muito enlameados em rja? traziam ao Pontifico numero- 
consequência de ter chovido toda sos ornamentos Sagrados com des- 

lino.ás Egrcjas pobres.

P' I...................... -1 ,Inerte de Armenteras, exigindo n es- 
irnc 1 . . c • i__

panhar uma offerta bastante con-

Pedro :

Te príncipe digna.
Digna lamen reddi Te

a sul

reeçâ.» participou á as^emblea que -, 

por occasiâo da honrosa visita queS

d 
U 
C 
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c 
c 
i

res da Cuba, procedente de Terra-

O Boletim oflicial da guerra na 
sua parte não officíal diz o seguin­
te :

Diz-sc que o cabecilha Baldri- 
ch (amadeista) está cm uma situ­
ação muito compromellida, tendo 
por um lado as forças carlistas de 
Terragona, por outro o chefe D. 
Juan Barras, e por outro o gene­
ral Trislany, que ocçupa magnifi­
cas posições em el Bruck.

Podemos assegurar de rrminõ- 
do poislivo que leem cobrado con­
tribuições eu alguns povos onde 
têem entrado com as forças do seu 
commandú o têem feito em virtu­
de de ordem superior, sem nenhu­
ma repugnância por parte dos con­
tribuintes, entregando os respecli- 
vos recibos e dando a devida con­
ta à intendência geral.

Diz-se que no encontro que ti­
vera logar no dia 5, em Osor, caí­
ram em poder de Saballs as duas 
peças de artilheria dc montanha, 
que levava a columna amadeista.

No Norte tornam a orgar.isar- 
se rapidamente as forças reacs em 
conformidade com um vasto pla­
no, cujos resultados não se farão

Pelo que toca ás filhas c

consequencia de ter chovido toda < 
a noite.

A’s quatro da manhã marcha­
ram as forças que operam debaixo 
das ordens do general|Baldrich por 
direcções differentes, formando oi­
to columnas, que se estenderam 
por uma area de quatro léguas 
quadradas.

Agora estão em Igualada as for­
ças dc caçadores de Cuba, com 
100 cavallos e 30 caçadores de 
Tarifa.

Corre com grande certcza^-que 
os defensores dc Terso entraram 
em Berga, exigindo 4:000 duros.

Uma carta dc Florença, publi­
cada pelo Univers, diz que se tra­
tou das questões de Hispanha na 
entrevista que os ministros Lanza, 
,Visconde-Venoslae Ricolli tiveram 
'com o rei em Florença.

Não sô da salvação do throno, 
mas também da vida d’Amadeu se

. tratou, segundo parece, o toman- 
, do-se as medidas convenientes.
Também fallaram das noticias que

• uma potência amiga dera á Italia
i da compra dc muitas armas c mu- nhum que não se sentisse maravilha- 
■ nições, que partiram embarcadas do ante o desenvolvimento c a pros- 
qem direcçâo á costa italiana do Me peridade que, em tão curto espaço

romaria.—É amanhã a convi­
dativa romaria na piltoresca serra 
e ermida da Penha.

Deve-se passar-se alli um ex­
celente dia. Assim o promclle o 
pro^ramma, cuja noticia já demos.

k PiHítl^^ãmintoiTs ’-------- —

revista.—O regimento dc in- 
fanleria 3 leve quinta feira dc tar­
de revista de correame c armamen­
to, passada pelo snr. major do 
mesmo corpo.

asylo.=No dia 16 do corren­
te foi o 9.° anni versa rio da aber­
tura db asylo dc infancia desvalida 
d’csta cidade, e foi festejado alli 
esle dia, abrindo-se à visita do 
publico o mesmo estabelecimento.

Foi crescida a concorrência de 
visitantes, e d’elles não houve nc-

represenlando a associação o em fó

Senhor; e que lendo depois, por co^ 
missão do ex.m0 snr. governador ei’ 
do dislricto, sido appresenlado à rníi 
ma Direcçâo o donativo de 80:0(1 
réis com que a S. M. approuve bent 
ficiar o cofre da associação, fora, p; 
virlude da respecliva disposição esl 
tuaria, conferido o diploma de soft 
honorário e bemfeilor à augusta p?. 
soa de S. M. A assemblea inteirai 
d’esles aclos da sua Dr'cção, s?$ 
damento as approvou e louvou coub’ 
nanime enthusiasmo, e por propost 
do mesmo secrelatio declarou sguj* 
cio honorário oex.mO snr. Luiz Cí 
doso Martins de Macedo, digno go^ 
nadõr civil do dislricto. cm aUeiitf 
aos relevantes serviços por elles pr4 
jados à Associação. I

E d’este modo prestou a associa?) 
artística a homenagem dos seus nj 
peilos e gratidão á augusta pesd , 
do chefe do estado ^ue se dig^: 
estender alé ella a sua regia mui# 
cencja, bem como de considera?) 
para com o ex.,n0 snr. Luiz Cardo*-

OFFERENDA.--EI-reÍ D. Luiz, ao: 
hir d’esta cidade e ao despedir-sc 
seu hospedeiro o snr. Luiz Cardai. 
ollereceu-lhe o titulo de viscos 
que o nosso illustre patrício rever; 
temente acceitou, cumprindo o de' 
da sua agradecida obdíencia para ca 
o simpalhico monarcha. ,j

O snr. Luiz Cardoso honra ojM

romr.no


RELIGIÃO E PÀTRIÃ
que conferido por este modo honra 
também o snr. Luiz Cardoso.

regresso.=Jà regressaram a esta 
cidade ?s famílias dos ex.mOS conde 
de de Villa Pouca e Luiz Cardoso, que 
D2s festas reaes havidas no Porto re- 
presentaram com notada distineçáo 

0,í 3 sociedade de Guimarães. Deram nos 
ne 0IOos a elegância e riqueza de loilet- 
is, le qU6 apresentaram no baille do club 
is- a snr. condessa do Villa Pouca e lan- 
-e.f t0 n’esle como no jantar de despedida
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le que apresentaram no baille do club 
a snr. condessa do Villa Pouca e tan-...

d’El-rei no paço a ex.,na esposa do di­
gno governador civil do dislriclo. |
b La noblcsse oblige. !

chegada—Chegou hontem a es- < 
ta cidade e foi aposenlar-se na sua 
bella propriedade do convento da 
Costa o nosso respeitável amigo o 
ex.ra0 snr. Custodio Teixeira Pinto 
Basto em companhia de sua ex.ma 
e extremosa esposa.

0 sur. Pinto Basto, que é res­
peitado nesta cidade por todos os 
cavalheiros c de todas as cores po­
líticas, porque ó s. ex.a um perfei­
to cavalheiro e um liberal honra­
do, é sobre tudo estremecido pelo 
povo da freguezia da Costa, do 
qual tem sido sempre um genero­
so bemfeitor. Alem do socccrroque 
constantemente presta aos filhos do 
infortúnio com tanta modéstia, co­
mo grandeza d’alma, são faros os 
annos em que Custodio Ferreira 
não faz assignalar o seu honrado 
nome na gratidão d’aquelle povo 
com obras, que apregoam não só 

.uma bella alma, mas ainda areiga- 
dos sentimentos religiosos. Ainda 
ultimamente mandou s. cx.a fazer 
consideráveis reparos na egreja da 
freguezia com o conhecido duplo 
empenho de concorrer, a expensas 
do seu bolso para a conservação 
dos primores da arte que se depa­
ram n’aquelle templo, como para 
conservar a decencia e explendor 
no cullo da nossa sancta religião.

Nós que somos dos que creem 
que a liberdade se harmonisa per- 
íeitair.enle coin a crença do verda­
deiro Deus, não podemos deixar 
de tributar, ern nome dos pobres e 
da piedade christâ, o nosso humilde 
tiibulo de respeito e gratidão ao illus- 
trado cavalheiro que, sendo liberal 
convicto, não deixa de ser christâo de­
votado.

Perdoe-nos a modéstia do snr. Pin­
to Basto a pobre offerencla dos nossos 
sentimentos de liberaes e cathohcos.

:iaí 
s ct 
ies> 
gní 
1111$ 
jra$ 
lost-

bem puBLico.=Temos recebido 
com muita irregularidade este ex- 
cellente jornal.

Não sabemos a origem d’esta 
.irregularidade, que porisso parti­
cipamos á administração do mes­
mo jornal, para que se digne to- 
mal-a cm consideração.

ao:
•SC'
•doí •

verr

a ca

titi»1

Iões ha para dar a juro a quanli* 
482$000 rêis.

Quem os pretender, dirija-se a 
Thomaz Pereira Ribeiro, thesourei- 
ro da mesma irmandade.

Gaspar da Cunha Berrance 
José Joaquim de Lemos 
José Chrysostimo da Silva Bas-

Ipublico a REVALESCIÉRE CHOCOLATADA 
|(premiada por sua magestade a rai­
nha de Inglaterra) du Barry de Lon­
dres, produclo maravilhoso em pó.

O kílogramma (a l$00 réis) d’es- 
te chocolate alimenta melhor do que 
10 kilogrammas de chocolate oídina- 
ri(. de tal modo que lhe é preferível 
a todos os respeitus. De todos os re­
médios empregados até hoje para os 
adultos e creanças fracas do estôma­
go ou enfermos, nenhum ha mais ef- 
Ificaz do que este especifico cnni tan- 
lo mais motivo que nio produz ne­
nhuma azia no estomago, e lomando- 
o pela manhã e de tarde restabelece 
as funeções naturaes du corpo u du < 
estomago, por mais que tenha muita Laranjaes d’esla ci lade, se tem de 

i ditficuldade em digerir, e à pessoa arrematar o casai d<x Cuslú 
mais decaida de força, presta-lhe um

> novo vigor até então desconhecido Em 
sem numero de pessoas muito res­
peitáveis, depois de terem emprega­
do inutilmente ontros remedios e te­
rem perdido toda a esperança de re-

’ coperar a saude, devem a sua cura

largar os aposentos, onde não linha di-ipublico a revalescière chocolatada 
reito a entrar por nenhuma forma. |

O que d’aqui devemos inferir é que 
o proprio embaixador mandatorio foi , 
logrado pela gente mandante que já 
quiz pregar a pulha ao snr. visconde 
de Santa Luzia, incumbindo-o de en­
tregar S. M. uma que tal representa­
ção.

Fiascc e mais fiasco !
COLHEITAS NA AMERICA.=A T6- 

partição de agricultura, nos Esta- 
dos-Unidos, acaba de publicar u- 
ma noticia sobre o estado da co­
lheita do trigo n’aquelle paiz, a 
comparada com a do anno passa­
do, apresenta uma pequena dimi­
nuição na quantidade e qualidade 
ou condição.

Na quantidade será de 20/0 e 
na qualidade de 60/0 para me­
nos.

No anno passado, a colheita pro­
duziu 230 milhões de alqueires, 
ao passo que este anno o produ- 
cto è apenas avaliado em 220 mi 
lhoes.

A maior colheita detrigo que tem 
havido nos Estados-Unidos, foi a 
de 1869, pois montou a 287 mi­
lhões de alqueires.

A GUERRA COM A FRANÇA.—Pu- 
blicou-se na allemanha a grande 
resenha da guerra com a França, 
feita por officiaes do estado maior 
prussiano sob a alta direcção do 
marechal Mollke

Na introducção, obra d’este, con- 
demna-se que a Euiopa, no con­
gresso de Vienna, não devolvesse 
á Allemanha e Alsacia e Lorena

’ germanica c que ao contrario se 
i estabelece na palria germanica um 

duallismo que a tornava impolen 
te. A esla situação altribue que a 
França, depois de vencer a Rússia 
no Oriente com a ajuda da Ingla­
terra, vencesse a Áustria na Italia.

O seu fim em 1866 não era fa­
vorecer a Prussia, mas sim que es­
ta e a Áustria se arruinassem, e 
aproveitando-se como arbitra dos 
destinos da Europa, conquistar o 
Rheno.

Sadowa surprehende-a n’estes 
cálculos, mas sacrificado o seu 
malerial de guerra no México, não 
póde luclar então.

Mollke entendo que Napoleão 
III conhecia de sobejo a força da | 
Allemanha e a fraquesa relaliva 
da França, e que no fundo não 
queria uma guerra a que foi r rrasia- 
do pelas necessidades da política in- 
lerna. A historia dirá um dia toda 
a verdade.

to
Rodrigo Augusto Alves 
José Martins da Costa.

DENTISTA

No dia 27 do corrente por 9 
horas da manhã nas cisas da mo­
rada do Merelissimo Juiz de direi- 
,lo d’esla comarca no Largo dos

Leite, cirurgião dentista, faz tu- 
do o que diz respeito á sua arle^ 
Rua da Fonte Nova n.° 49.

ãvizo
dl I eillcllcir O CdbvH ua emu p(<u,S| . a a i
pertences sito na freguezia de S. A vOIIHUISSíIO 
Maria de Moure comarca da Povoa <1^ hv
de Lanhoso, em execução do Juiz IHiniStratiVd <10 AhJ - 
e Mesarios da Irmandade do lio-|}fl ílcSflilta EstCpIlél- 
zario ereta na Igreja de S. Domin-} • a, . ne i b 
gos d’esta cidade movem a Bai- HUI íí CSlíl LillíluO 
Imnndn InsÁ de Vascnne.pllnq omn •!_. _ „ „ _____f 11 —uupcidi a oauuG, uo»vm u oua uma j r ' J xr h 1 « *

exclusivamente ao uso do nosso reme- |JPnn^° *^e (rJe a?C0.ríCC 0S CQj'Ír01£<l <IOS 11!IISÍFISSI' 
dio e toem mandado certificados de ^ier Camila Rosa dc Mattos e Sil-l O #
agradecimento aos proprietários em ™ da mesma freguezia e cojnarca SHFS. tllCSUHFCi'o . .
Londres.

Remelteremos franqueado e grátis 
um prospecto- contendo exlractos de 
75 mil certificados de cura, e todas 
as pessoas que noi-o peçam por cai­
xa franqueada á nossa casa em Ma- 
drid-

Barry du Barry & C.a, praça Veo- 
dôme, 26, Paris.—Em caixas de fo­
lha de lata de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 
kil. 800 réis; 1 kit. 1 MOO réis; 2 
kil. 3$200 réis; 6 kil 6M00 réis, 
12 kil. 12^000 réis.

Em caixas de 12 chavenas, 500,nas dilferenles moléstias de pelle 
reis; de 24 dnvenas, 800 reis ; de|nas obstrucções de ligado e baço 
48 chavenas, l$400 réis; de 1201 1 1 ' 
chavenas, 3$200 réis; ou 25 por 
chavenha.

Agentes em Lisboa, na pharm?cia
Barreio, rua do Lorelo 28 : e na de
Barrai Irmão, rua Aurea, 128.—-Co­
imbra. V. Bctolho de Vasconcellos, 
rua Larga.—Porto Desiré Behir, rua 
de Cedofeita.==Madrid. Calle de Val-

• verde, n.° 1
Pernambuco : Ferreira, Maia Ca,

rua Duque de Caxias.
«Os boticários. droguis’as, merce­

eiros, etc. das província.' d ivem diri­
gir os seus pedidos ao Deposito Cen- 
lal: Srs. Serzedello & C.a, Largo Jo, 
Corpo Santo, 16, Lisboa.»

de Lanhoso de que é Escrivão Ge- 
raldes. rosdr irmandades c 

confrarias, tenham
aguas alcalino-gasosas!a bondade de mau 

DAS PEDRAS SALGADAS, 
VILLA POUCA DAGU1AR darcaíregar aothe- 

sourciro do mesmo 
dej Asyb, osnr. AntonioEmpregadas com muitas vanta­

gens nas dispepsias; catarros d 
bexiga e cálculos da mesma ; co-', a ' w 
licas hepaticas; na coqueluche IVltlLll O (1b

f/SoiMa Goiiíiarães 
opiiuimias ctc, etc. linorador iioUrgode

Deposito em Guimarães, Phar-i^ « ..x9."*'
macia Martins. O ò 111)Si-
—------------------------- • klí» exn ípiv foieoni"

Pelo Juizo de Direito da Comar-i^ mphido este piões- 
ca de Guimatães e cartoriodo Es-L fi S °
crivão Geraldes correm éditos de'iíMÍCÍCCIISI<MÍlálK

30<liasaconiardo l.-docorren.j.|e sc gfti.Jiareni »S
le, a requerimento de José Eloy'
Salazar e mulher D. Josefa Delíinal^^^fjlg «lilIlO (1C 
Salazar da freguezia de S. Maria| 
de Ait ão da mesma Comarca,, co-j 
mo legilimos herdeiros de seu fi­
lho Rodrigo Augusto Salazar, re­
sidente que foi na cidade do Ma­
ranhão, e que ultimamente falle | 
ceu, na casa do» requerentes ; a1 
chamar Iodas e qoaes(|uer pessoas 
que por ventura se julgue com di-

Os abaixo assignados, nomeados teilo á herança do fallecido, cuja he-'(io (|oce pr;l|Of (! malga, com- 
pcla Ex.™1 Camara, cm commissão'rança c de (pie apenas os rc-pOta joce de íi ucta secca etc. 
para por si c outros promoverem 
os festejos que se fizeram da Por­

IliiTihs Pretas
No Duredíimlo estabelecimento de 

loce ifesla ri-t. t-nnimua a fazer-so 
doce de todas t|.MÍiuddes, incluin-

Saude energia a todos por meio 
da deliciosa farinha salutifera a 
«REVALESCIÉRE DU BARRY 
de Londres.»

querenles por ora tem conhe­
cimento é uma inscripção'd’assen- 
lamenlo da Junta do credito publi 
co do valor nominal do 500^0001 
réis com o n.° 47365. e duas <!i-| 
tas do valor nominal dc réis 
100$000 cada uma os n.08 47038 
o 65365, e bom assim como de

coai nudus.

PIANO

FiASco.=Um certo paler patratus 
entrou na manhã do dia 15 na casa 
da associação artística, na occasião em *

e accusando o lume do zelo que lhe j conlrados mortos de fome apozar de 
ardia no peito pela causa do povo, possuírem muitos saccos de chocola- 
tentou lograr os artistas, convidando- te poro e cacau. <'
os, em nome de causa* publica, para 1 testemunhos terríveis e evidentes que 
assignarem uma representação faceio- afTirmam que o chocolate puro não 
sa em que escorria ainda fresca a ba-1 ponlem nenhum principio nutritivo, 
ba e a bilis do auctor...Os artis- ' 1................. 17

que querem a poli- para evitar estes grandes deleitos e 
lica facciosa longe da sua casa, 
deram pela tramoia do marau, 
e considerana-no em alia voz a

Quem qdizer comprar um pian* 
no cm muito bom uzo. falle com 
Anlonio Bento Portella, negocian­
te á Senhora da Guia.

visita que suas Mageslado e Alieza 
se dignaram fazer a esla cidade 
em 2 do corrente.'faltariam ao seu 
dever se não agradecessem como 
por este meio agradecem a todas
as pessoas que os coadjuvaram e t ido mais que por ventura venba 
especiahnenlc aos III.Snrs. Ao- jao con ecunenío ifelles requeren- 

~ ’ es e que exista naquella cidade
do Maranhão pertencente ao falle- 
cido, a pena de que não vindo

tunic Joaquim de Mello c Francis- U 
nheiros do grande explorador das re- co Josó de Souza Guimarães pelos

>s, com 
os quacs muito concorreram para 
io brilhantismo dos mencionados

2. Os esqueletos de 28 compa-
V4U UJUUulUyUV U« UuVlVUj uu v V *• v • v» v — - • çj j ~ w xz •—

queestavâ reunida a asscmblea geral, giões polares, sir John Franklin, en- relevantes serviços prestados 
* ____________ _ 1_______ _1 _ ___1Ikrt ' rt/\r>lnr»rln.‘ mApfnc rir» f.vnn rln •-

sào outros tantos |fcs| ■
•me n nnft ._•* .

Guimarães 15 dc julho dc 1872

em a addicção da iuívalesciére. É
tas, porem,

proporcionar a todo o mundo o uso 
do chocolate com as melhores condi­
ções salutiferas, que offerecemos ao

Fortunato Jorge Guimarães, Ba- 
rateiro

Simão do Amaral Ferreira
João Anlonio Fernandos Gui­

marães

rem o direito que tiverem a mes­
ma herança se julgar os requeren­
tes os únicos herdeiros do lalleci- 
do ; e perderem qualquer direito 
que à mesma tcnhão. ;

Traspasse 
de Neocio

Traspassa-se por preço commo- 
|do, o estabelecimento de botequim 
e bilhares, na Praça da Oliveira : 
jquem portender, dirija-se a Mano-r 

Na irmandade (las Almaà ua(el Diomzio, inoiaúoi no dito 
freguezia deS. Eulaiia de Fermen-belecimcnto. ■



religião e patria

VINHOS DO ALTO DOURO
DA

CASA DE VILLA POUCA.

José Narcizo, encarregado dc venur 
os vinhos da casa de ViUa Pouca, anun­
cia qne tem á venda as seguintes quaSL 
dades dc vinho:

ENGARRAFADO, (FÔRA A GARRAFA) :

LIVRARIA INTERNACIONAL
DE

J. A. Teixeira Freitas Guimarães

S. Damaso, 17

Recebeu uma collecção de livros francezes com ricas encardona- 
ções, e continua a receber todos cs mezes as melhores obras que se tem 
publicado em França e em Portugal.

Também tem á venda Vinho de Bordeax de melhor qualidade e por 
preços rasoaveis.

Com duas palavras de prologo 
■pelo Padre AL

Acha-se á venda em casa do Edi- 
tor. Largo de S. Francisco, 6, na li. 
vraria Catholica, na de Germano Joa­
quim Barreto, rua do Souto, e na da 
E. Cl-erdron, largo de S. Francisco) 
Braga. j

Preço............................. 200 rs. í

Tinto de meza............................................................................... 150 reis
Lagrima............................................................................ 190 »
Tinte.................................................................. 208 »
Tinto fino.......................................................................................... 240 »
Vinho velho em prova secca........................    .300 »
Malvasia (de segunda qualidade).................................................. 360 >
Vinho vefho.......................................................................................400 »
Alvaralhão (superior)....................................................................560 »
Bastardo velho................................................................................500 >
Malvasia (de primeira qualidade)............................................ 500 »
Moscatel.............................................................................................. 500 »
Vinho de 1854................................................................................. COO »
Roncão.................................................................................................700 »
1825...........................................................................................1:000 >

Toma assignaturas por um Grande Dissionario de Frei Domingos 
Xieira e para o novo jornal illustrado que se publica em Lisboa—artes e 
letras.

Vende-se scllos de estanipilhadetedoses 
preços

Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos = lisboxense 
eu saxta ap. loma e boa fé, vendendo os tabacos das mesmas aos estanquei­
ros por preços baratíssimos.

O LIVRO DOS MENINOS

POR D.JOSÉ URCULU

Acaba de se publicar a 6.a edição 
d’esle livro muito augmentado, com 
especialidade no syslema métrico deci­
mal.

Preço 160 réis. Vende-se na livra 
ria de Jacinto Pinlo, no Porto, en’es- 
la redacção.

A Retalho :
Vinho de meza a 50, 60, 80, ea 120 réis o quartilho do tinto, e 

do-branco’a 120 reis o quartilho
Esle armazém tem deposilos, em Fafe, em casa do snr. Miguel 

Antonio Monteiro dc Campos & comp.a em Vizella, cin casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Vil- 
las em Braga cm casa do snr. Bernardo José Fernandes Car­
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Castello cm Casa do snr. 
José Antonio Gonçalves d’Azcvedo rua de S. Sebastião; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. dc Sl.a Catharina; em 
Aveiro, cm Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agucda, em 
casa do snr. Victorino Antonio Martins.

—Responde-se pela boa qualidade « pureza de todos estes vinhos 
deixa-se fazer n’cllcs toda c qualquer experiencia chimica; e sc 
ainda depois d’;sso puder alguém duvidar da sua pureza pedese-lho 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação.

PORTUGUEZ E FRMffiZ.
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Coiithma aberta a ada particular de 
portiigTiezctríuiceZj a 7Ô0 rs. por mez 
por cada aítumio. Qaeia pertcRder nsa- 
tricular-se, dirija-se a João ejhíto pe 
Queiroz. Também sc leceiona á noite, 
pelo preço que sc covciicionar.

PILULAS E EUNGUEHTO DE HOLLOWAY.

impureza de pressa se recliíica ,com

PILULAS DE HOLLOWAY:

Este remedio é universaimente co­
nhecido como o mais eíficaz que 
se conhece no mundo. Não ha senão 
uma causa universal de todas as 
doenças, isto é, impureza de san­
gue, que é a fonte da vida. Esta 

o uso das Pilulas de Holloway, as

AS FARPAS.
Crónica mensal da polillca das let- 

tras e dos costumes, por Eça de Quei­
roz e Ramallio Orlicrâo.

Sahiu o 8.” numero e está á ven­
da na livraria Pereira, na rua Augus­
ta, e na tabacaria Neves, do Rocio— 
[jsboa.

Recebem-se assignaturas na livraria 
Pereira.

60 AO CENTO!’!
VAE EM LEILÃO NÃO HAVEN­

DO QUEM COMPRE.

Vendc-se a divida da quanlia de 
LOGO réis de que ha 2 an- 
•:os ainda é devedor o Snr. Sera­
fim ('arneiro Geraldesescrivão, pe­
lo concerto de umrelogio.

Desde já se faz abatimento da< 
60 por cento, e cede-se gratuita- 
mento a pessoa que o quizer exe­
cutar judicialmenle.

Para tractar, João Pinto da! 
Cosia.

quaes obrando como depurdores do eslomago e intestinos, por meio das 
suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dáo tom e energia aos 
uervos e musculos, e enrijam todo o syslema.
Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e ellectiva sobre o figado e rins, regulam as secrecções 
fortificam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada construcção podem, sem receio, e 
exprirnenlar seus effeitos salutares e corroboranles, regulando as dóses 
conforme as instrucções que se encontram nos livrinhos em que cada 
um está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

A sciencia da medicina não produ" 
zio até hoje remedio algum que 
possa ser comparado a este ma' 
raviihoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sangue que, na 
verdade, forma parte d’este e,

circulando com aquelle fluido vital expelle toda a matéria impura, rasea 
ilmpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sorte de chagas e ulce­

ras.

CONGRESSO CATHOLIGO
NO 

PALACIOÍDE emUSTAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e solemne da assembléa dos 
escriptores e oradores catholicos por- 
luguezes.

PO

Manuel Marinho Fakão de Souza 
e Barros.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo­
sé Maria Gomos Ferreira, Arcos, pa­
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

dogmáticos, moraes, praíi cas para lo 
dos os domingos do anno, vids c san 
los, etc.

Publicação semanal

Com anprovaçào dos senhores Palri- 
archa de Lisboa e Bispo do Porto.

Assignatura por anno 2250, semes­
tre l$200, ti imeste 700 reis. A Rc- 
dneção encarrega-se de enviar parli- 
cularmenle qualquer discurso sobre 
o assumpto que se indicai', por 1 $600 
réis. A correspondência da adminis­
tração dirija-se a Gregorio Jo>é Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 i.° 
andar, Lisboa, e a da Redacçao a The- 
odoro A. Martinho na mesma residên­
cia.

VENDA DEPREDIO
Vende-se o prédio de casas e; 

quintal, com agoa de bica, sito no: 
lugar do Souto dos Mortos, fregue-j 
zia dc S. Miguel deCreyxomil, jun­
to á estrada nova, pertencente ao 
ex- reitor da mesma freguezia. :

Quem pretender compral-o diri­
ja-se ao Reverendo Fr. José do Es­
pirito Santo Ribeiro, Direclor da, 
ordem Terceira Dominica, ou a 
Manoel Pedro de CastroVianna. de 
S. Luzia.

O THESOURO DOS 
ORADORES

Collecção de sermões panegíricos,

A EUROPA EM
ou

GO NSiDERAÇÕ
SOBRE

A ORGANISAÇÃO DO TRABABHO 
O COMMUNISMO

E O
CIIRISTIAMRMO

PELO
Padre ./. Gaume

Vigário Geral da Diocese de, 
Cavaliciro ua Ordem de S. Sil­

vestre, etc. etc.
tradugcão de 

ãl. DE C.

NOVO ESTABELECIMENTO DE 
PINTURA

DE
Alfredo de Rozendo do Porto

Na rua dos Trigaes n.° 12 junto á Bo« 
tico d’Antonio José Pereira Martins.

Toma conta de pinturas de prédios j 
forracões apupei, douramentos d’greja1 
e casliçaes etc. etc. E toda a qualida­
de de Trens. Tudo com a maior per­
feição. Quem precisar dos seus servi­
ços fará favor de se dirigir á morada 
acima indicada.

SEM ESTAMPILHA

Umserieou5O numeros l$400 rs.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Bua do Gado
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs. Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo en­
viados a esta redacção dois exemplares.

—Guimarães.^ —typ. da Reugiâ oe Patria rua do gado n.” 24

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 $650


